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Aos 07 dias do mês de maio de 2013, pelas 17:00 horas, reuniu a Comissão de

Negócios Estrangeiros e Comunidades Portuguesas, na sala 5 do Palácio de S. Bento,

na presença dos Senhores Deputados constantes da folha de presenças que faz parte

integrante desta ata, com a seguinte Ordem do Dia:

Iparte

(3 17:00 - Audição do Presidente da Agência para o Investimento e Comércio

Externo de Portugal, E.P.E. - Dr. Pedro Reis.

II parte

1. Informações;

2. Apreciação do Parecer:

- Relatório “Portugal na União Europeia - 2012”

Deputado Autor do Parecer, Paulo Pisco (PS);

3. Aprovação das Atas n° 89 e 90, relativas às reuniões de 24 e 30 de abril

respetivamente;

4. Outros assuntos.

o

1 parte

17:00 - Audição do Presidente da Agência para o Investimento e Comércio

Externo de Portugal, E.P.E. - Dr. Pedro Reis.

O Sr. Presidente, Deputado Alberto Martins, abriu a reunião, começando por

cumprimentar o Sr. Dr. Pedro Reis, Presidente da AICEP, mencionar as competências

e principais atribuições da Agência. De seguida, referiu que esta audição já tinha sido

prevista há algum tempo, mas, devido a diversas circunstâncias, só agora tinha sido

concretizada. Propôs uma grelha de tempo, com uma intervenção inicial do Sr.

Presidente da AICEP, de cerca de 15 minutos, seguida de duas rondas de perguntas.
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O Sr. Presidente da AICEP cumprimentou o Sr. Presidente e os Srs. Deputados

presentes e disse que iria começar por apresentar umas brevés notas sobre a AICEP,

agência que tem como principais atribuições promover a internacionalização das

empresas portuguesas e apoiar a sua atividade exportadora, captar investimento

estruturante e promover a imagem de Portugal. A AICEP tem uma Rede Externa

integrada com o Ministério dos Negócios Estrangeiros, para apoiar as empresas no

seu esforço de internacionalização ou atividade exportadora.

Prosseguiu apresentando um balanço das exportações em 2012, tendo mencionado

os países destinatários em termos de importância de mercado e referido que, embora

tenha havido uma quebra, o grosso das exportações é para a Europa. Destacou o

facto de ter havido um alargamento da base exportadora, sendo que um número

significativo das novas entidades exportadoras são PMEs. Realçou o contributo e o

trabalho realizado pela AICEP em 2012 e apresentou o programa para o corrente ano,

que prevê mais de 10 ações por mês. A finalizar, detalhou o relacionamento com

Espanha, parceiro preferencial

O Sr. Deputado António Rodrigues (PSD) agradeceu a intervenção e saudou o Sr.

Presidente da AICEP pelo facto de ter defendido que o trabalho realizado é um

trabalho de continuidade. Colocou depois 4 questões:

- Em matéria de investimento, quais os constrangimentos que os investidores externos

encontram em Portugal?

- Qual a reação aos vistos gold?

- Se tivesse três mercados principais quais eram as prioridades da AICEP?

- O que se pode esperar da celebração de acordos de comércio livre entre a UE e os

EUA ou a América Latina?

A Sr.a Deputada Paula Cardoso (PSD) pediu uma informação mais detalhada sobre os

16 sectores considerados prioritários pela AICEP. Em relação ao projeto match point

disse que gostaria de saber quais os mercados e o balanço que é feito. Questionou

ainda o Sr. Presidente da AICEP sobre o balanço que faz relativamente ao

investimento estrangeiro e à abertura de novas delegações.
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A Sr.a Deputada Maria de Belém Roseira (PS) usou da palavra para saudar o Sr.

Presidente da AICEP e agradecer a intervenção inicial tendo de seguida passado a

palavra ao Sr. Deputado Basilio Horta.

O Sr. Deputado Basilio Horta (PS) saudou o Sr. Presidente da AICEP e a respetiva

equipa e disse que aprecia muito o trabalho que tem sido realizado. Mencionou depois

a sobreposição de documentos sobre comércio externo oriundo de diversas entidades

e aparentemente sem coordenação, pelo que considerou que era necessária uma

nova política e coordenação interministerial. Perguntou depois o que era feito do

licenciamento O e da alteração ao IRC. Concluiu referindo que, como disse a Moody’s,

sem crescimento económico pode não ser viável a ida aos mercados.

O Sr. Deputado José Lino Ramos (CDS-PP) começou por referir que é vital a atuação

da AICEP para que Portugal consiga ultrapassar as dificuldades que hoje enfrenta.

Perguntou ao Sr. Presidente da AICEP que balanço fazia da fusão desta Agência com

outros organismos e que balanço faz dos planos de negócios nas embaixadas

portuguesas.

Em resposta às diversas questões colocada, o Sr. Presidente da AICEP referiu que os

investidores apontam como maiores óbices ao investimento em Portugal a demora na

justiça fiscal, a burocracia e a necessidade de estabilidade política e abrangência para

se fazer cumprir o memorando de entendimento.

Considerou o acordo EUAIUE como absolutamente determinante, mas referiu que

demorará um ou dois anos ainda para ser fechado. Referiu depois os 16 setores de

atividade que a AICEP identificou como determinantes para reativar a economia

nacional. Os setores identificados são: moldes, metalomecânica, pasta e papel,

agroalimentar, Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC), serviços partilhados,

automóvel, têxtil, minas, farmacêutico, bioindústria, turismo, mar, floresta, saúde,

aeronáutica. Estão em preparação dossiers de investimento com a caracterização de

cada um desses setores e quais os custos de contexto nesses setores, de forma a

torná-los mais atraentes.

A concluir referiu que tem um mandato de dois anos, que se conclui no final do

corrente ano.
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O Sr. Deputado Carlos Gonçalves (PSD) falou na rede empresarial das comunidades

portuguesas em todo o mundo, que já estão organizadas a nível local e nacional, pelo

que existe a convicção que podem constituir-se como parceiros da AICEP. Há muitas

pequenas empresas em Portugal que vivem dos empresários na diáspora e que se

queixam do peso da burocracia.

O Sr. Deputado Paulo Pisco (PS) cumprimentou o Sr. Presidente da AICEP após o

que solicitou que fosse dada uma explicação para o distanciamento e alheamento que

existe relativamente aos empresários portugueses que vivem fora do país.

O Sr. Deputado Carlos Páscoa (PSD) reforçou o que foi dito pelos oradores que o

precederam, referindo que nas comunidades na diáspora os empresários se

encontram organizados em câmaras de comércio, que podem ter um papel importante

no acolhimento de empresários que queiram investir em Portugal.

A Sr.a Deputada Maria de Belém (PS) interveio para referir a indispensabilidade de

melhorar a imagem de Portugal, considerando que tem de haver capacidade para

multiplicar embaixadores, pelo que sugeriu que se organizassem seminários para os

quais fossem convidadas pessoas com forte presença internacional.

A Sr.a Deputada Maria Manuela Tender (PSD) interveio para referir o tecido

empresarial do interior. Estas empresas têm vivido com grandes dificuldades devido à

situação atual e o abrandamento da procura interna tem levado a muitas insolvências.

Perguntou a finalizar, que resposta tem a AICEP para a especificidade deste tecido

empresarial.

O Sr. Presidente da AICEP começou por referir que muito é pedido a esta agência que

se debate com um orçamento muito reduzido. Concordou que a diáspora portuguesa é

um potencial a explorar e considerou que importava mapeá-la, sendo então possível

delinear uma estratégia de atuação. Respondeu depois às restantes questões

colocadas, tendo de seguida se despedido do Sr. Presidente e dos Srs. Deputados

presentes.
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O Sr. Presidente agradeceu a apresentação inicial e as respostas dadas às diversas

questões colocadas e despediu-se do Sr. Presidente da AICEP que se retirou tendo a

reunião prosseguido.

A audição foi gravada e o registo áudio e vídeo encontra-se disponível na ágna da
Dossãc no portal da Assembleia da República na Internet.

Ilparte

1. Informações.

O Sr. Presidente começou por informar que foi recebida informação que, na sequência
de convite do Presidente do Congresso dos Deputados do Brasil, Federação das

Associações Portuguesas e Luso-Brasileiras, Real Gabinete Português de Leitura e
pela Comunidade Portuguesa de Brasília, o Grupo Parlamentar de Amizade Portugal-
Brasil realizará uma vista àquele país, entre os dias 13 e 20 de maio.

Referiu de seguida que no dia 8 de Maio, às 15:00 será recebida em audiência, uma

delegação da República de Singapura que inclui a Ministra Ms Grace FU Hai Yien,
responsável pela área dos Negócios Estrangeiros, Água e Ambiente. Para a semana,
dia 14, o Embaixador da Ucrânia virá à reunião da Comissão para expor as
circunstâncias do processo preparativo de assinatura do Acordo de Associação UE

Ucrânia. Previamente será recebido o Embaixador da Suíça pelo Presidente.

2. Apreciação do Parecer: Relatório “Portugal na União Europeia - 2012”

O Sr. Deputado Paulo Pisco (PS) apresentou de forma sucinta o parecer que está
estruturado em quatro partes: Relações Externas Regionais e Bilaterais; Política
Externa e de Segurança Comum; Cooperação para o Desenvolvimento e Aplicação do

Direito da União Europeia, com incidência na parte referente à Aprovação e
Ratificação de Acordos e Tratados. No capítulo das relações externas destacou a
política externa de vizinhança oriental e a sul. No quadro da cooperação para o
desenvolvimento realçou o facto de a UE ter procedido a uma revisão da sua política
de desenvolvimento, tendo sido reafirmado, em maio, pelo Conselho de Negócios
Estrangeiros, o compromisso comunitário consagrado no Tratado de Lisboa de
redução da pobreza e da meta coletiva de destinar 0,7% de APD até 2015.
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Concluiu, referindo que ao longo de 2012 foi iniciada a tramitação do procedimento

interno de 15 acordos e tratados internacionais celebrados no âmbito da UE, sendo

que desses ficaram concluídos três.

As Sras. Deputadas Mónica Ferro (PSD) e Maria de Belém Roseira (PS) intervieram

para cumprimentar o Sr. Deputado Paulo Pisco pela qualidade do Parecer que,

submetido a votação, foi aprovado por unanimidade, registando-se a ausência do PCP

e do BE.

Devido ao adiantado da hora, foi decidido. adiar a apreciação dos restantes pontos

para a próxima reunião.

A reunião foi encerrada às 19:00 horas, dela se tendo lavrado a presente ata, a qual,

depois de lida e aprovada, será devidamente assinada.

Palácio de São Bento, 16 maio 2013.

OPRESID TE

(ALB TO MA TINS)
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Folha de Presenças

Estiveram presentes nesta reunião os seguintes Senhores Deputados:

Alberto Martins
Basílio Horta
Bernardino Soares
Carlos Alberto Gonçalves
Carlos Páscoa Gonçalves
Feliciano Barreiras Duarte
José Lino Ramos
Maria de Belém Roseira

(j) Maria Gabriela Canavilhas
Maria Manuela Tender
Maria Paula Cardoso
Mánica Ferro
Nuno Magalhães
Paulo Pisco
Pedro Silva Pereira
Adão Silva
António Rodrigues
Rosa Arezes

Faltaram os seguintes Senhores Deputados:

António Almeida Henriques
Helena Pinto

o
Estiveram ausentes em Trabalho Parlamentar os seguintes Senhores Deputados:

Ângela Guerra
Laurentino Dias
Maria João Avila
Mário Magalhães
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